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Cio .. Tohu /)onu dos li" 1 ore.~ 

(Transe-rito do Box-OHicc. de 1:1/G/G0) 

fJ.\ /~.-.;tudo.-; Unido., r'o11//rrr111-H11 princip(l]menle ro1no 7Jrod11fora rre fihnes de 

11u·(fo f'in1fí/if'fl. n,"s c/fl lidero o cinemCt nno,ciia1. 
ror,10 ,1 ('01>1/1fl11hi11 Toho Limitada. q11e tem produ~ido filmes de ficção de 

((loíl{ r iuter11ucio110/ ('01110 ªRort,111". ªGod:illu". "08 Barbu,·o::; Inn.alem u Terra'\ 
"A \Tollu rlc c;,,d:illu" ·'(;ucrru iw E.-;Jwço" r1ue e:-;td :sendo atualmente e.JJibido no,'l 
E:,;fmlo.-.; U11idn.-.;. 11rot!Hlo1·(1 tumh<'m de ªO-.; SPt<? Sa111H1·ui:s". JJl'emiado pela Acade-
111111 r·o1 1Ç}56 r·o11w n mcll1nr filme em lí11gua psfnrngeira. e:scollien nwis de trinta 
dr -.11u.-.; ,11clhon•s ,,,.orl1u-cJc.'i /Htrrt H'rP111 lunçudus 110 eYiel'iOr no ano de 1960. 

1,;,11 19:í0. I"" c.1n11p/o. 11 Tollo prod11ci11 60 7,elic11/crn que forn111 e~;ibidas em 
,,,,, 1 .-.; rir ."ir'.' sr11/u 1111í.-.e:,,: 2R rl('/o., e1·om colorido.-.; f' 71 c111 Toho,'icoµe, 1lm vrocesso 
(/r· Ci11e111ff.-.f'nJ,r , 111( o ,·om1urn/iio tlcridiu IPWI' r·1(1 lôdu.-; fl8 s11a-.; 1n·o<luçõe8 CL partil 
de 19;)~. ,1 r·o11111,111h10 pHl>l1cou 1u11a lnoc//ttrn colorido de 98 wtgi11ws impl'essa em 
,1w{n1itico popcl d('sfinoda à propogu11du dos fi/111e,'i a serem lançados em. 1960. 
ot,ur{s da <111ttl 1·{-.,r• r111c f/l'<t('as ri !'aricdadt e ao ,1ú111ero de is,ws procluções. a 
Puho CY/Hnulf'-,•-w IH11fo ('01110 quul({llCi' co1111wn//ia umerica1w de prirneil'(t grandeza. 

nu,111,,.-. do ,/111·r11t1uJr ga11_q.'iler8, mclo<liu.-.;. rida e,'ilndoutil) e:sportes, confli-
fo., r·n11.i11f/(ti-,. 'IHf'1 ro. ,,,·r11f111·u . .., tudo <' tr1110 11r11·a s1ws p1·oduçõe.'i. 

F]' 11111 ,~r1·r> JJc11.wn· r,1tc os rflil'i<ludc . .., do Tollo .... cjam posteriore:s à. 2.• Guerra 
_;i.fu11diul. Elo.-.; p1·ind1,iuu(111 cm 1932. r,uaudo O,'i E.-.;túclios P .C .L. iniciaran1 sua 
JJ1utiu('tio d11cmutoyníficu 11u rilu de Kiuutu. 111·ó.dnw a Tot,.110. Cinco anos depois. 
" 'l'u/10 jd csfal'a pC'rjcifumc:ntc organi:a<la como com7Jlt11hia cinematográfica pos• 
~,11111/0 upu,·ell1ugem e técnica do 11i1·e/ da8 grandes comvanhias m'l.lncliais. Hoje em 
dia. u To//o J1ns,...,1ti rt-'- mclltol'cs e 11wioru; iw,tulações de todo o Oriente. 

Vista .\l•n·a dos 1·'.shídios Princi1,ais da Toho em Tokyo, 

\/ui.· l/odernos 

Além das produções do., e,t,í-
clios principais há as elas compa­
nllias subsidicí rias, a Tokyo Eiga 
com estliclios em Toldo, a Taka-
1·a::nk(1 Eiga instaluda em Taku­
l'Cc::uka. pró:ri?no a 0.•w ka e 11 

Nillon Eiga Shinsha que proc/11: 
noticiários, filmes edZLcacio11ais e 

clocumenlcírios. As filas (file " 
Cia. Toho prnc/110 süo lcrnçac/(I., 
,-egulw·mente pn, 2.039 rasos de 

exibiç<io. 
No e.l·trl'iol'. ,1,,ó nr.~trs último . .., 

l'i,ico ou seis a no.-.;. w, JHod uçõe,, 
da rroho co111eçaram <l sei" lan­

çadas. mas elas têm sido '""' ea­
dus em /estirais intenwcionais. 
Assi111) "O Homem fio Riltu,h•â' 
l'ecebeu o Le,io de 011>0 de S. 
Marcos no Fc~lirnl e/e Veneo" 
en, 1958. "Os Sete Samurais" re­
cebeu o Leão de Pl'Clt«. wêmio 
lii.o imJ)orta11tc r11w11to o "08car". 
"lkin_,·· recebeu o U!'so de Pratu 

no Festh·a/ ele Berlim. "O Amor 
qne nüo morreu·· recebe11 o p1·ê-

111: 
J\I. 
te 
!/.1; 

ll'J 

t: ,, 

do ()rien/e 

Interior rla Sala de Grav.,cãn 

Orgulho da Toho 

1aio ele melhor i11terpretaçcio fe111ini11a graças ao clesem}JC'llllo de Hidel,o T11ka111i11e. 
no Festival do SurlPste Asiático, e ·'A Fortule: 11 Escondirlu'" 1rrrl>eu o Unw flf' Prato 

, 110 Festin1l de Berlim e/e 1959. 

No setor de eJ·ibiçii.o. a Toho controla ulgllm<t,'-: drt:-.; nwi,-.; JJC'rfl'ifrt.~ e IH,J·uosas 
Cf!sas rie espel<ic11/os cio m1111do 57 sol> '"" di,·c/a ad111i11islrnçâo e 61 em que 
têm padicipaçâo nos lucros. e 3 cinemas de Tokyo _lo1um 1·ccc11tr'111e11te remodela­
dos 7JC11'C1 a e;·ibiç,io de }Jelic11l«s e/e 70 111111. O J"i"'º foi o 3.'· pai, do 1111rndo « aclolw 
o Cinercrma e duas cosas e:dbicloras da To//o uma em To/\·.110 e out ,-a e111 Osaka 
- foram 1·ece11lcmc11tr rcmoc/elac/as pcua " e.,·ibiçtio d(sse tipo ele proc/11çôes. O 

Teatro hnpericcl c111e e.l'i/Je Cinerama em 'l'okyo esl<i sit11atlo 110 cornç,io da c,dcu/e 
numa órecc que lornoi,-se co11llecitla como "('entro Toho de Di,·n111nrn/o.,· Jcí (J11e 
lâ eslâo situados 16 importantes casa., de C-'i/JCl<ir'Hlo,-; da com1Hrn//iu. entre alguma~ 
onlros rle conivan//ias di1..'e1'~as. 

O Império ela Cia. Toho /ornou-se co11llecitla nos E,tuclos Unidos 110, ,í/limo.\ 
cmos cclravés ela Cicc. ele Ret'islC1s Tal,arnz11kcc q11e foi C1p1·csenlculH '"' worluçtio 
em Cinera111a - "A:s Sete M(ll'arilhas do Mundo" e que o.~ amcl'ica11os purlera,n 
Vf'r 7Jessoalrnenle quando. no ano pass<uio. Pla rcali:oll uma tourn(c nf.'ise JJ<ds. 
A Toho lcnnbént m({nfé,,1 o ·'Grupo <i<' DançH Niclliucki" H 111<ti .... • famo.'ia c·omJHtnhio 
r/e re,;i.slccs do Jap,io que "JJ•·c,,11/a-,c 3 .-c':es /101' 11110 110 Tc«lro .Yi111w11 de Tolcyo 
o 1noior do Ja7Jci.o e f(hn cel'ca de 2.000 ato,·c,-.. l'l!Hifas rlus maior(.-.; c.-.t ,-elo:, r·rncll/fl· 
loqnífiras do Jap{io <tlcançaram a cPlebridadc !]ntças a essas l'('t·istas. 

Como ~uas pe/-ícnlas obth:enon populo,·idadc i11lenwcioual. a Toho organi~ull 
um sislemu ele clislribuiçcio co,,, escritórios ""' Hon.n-l(ong. Pa,-is. Nor« l'o,/.. Lo, 
Angeles. e Süo Paulo no Brnsil. 



Estas Grandiosas Produções 
Próximos Lançamentos da 

São os 
Toho! 

JOVENS AMANTES 
Wa,'.rni Koibito Tachi - Tohoscope, Colorido 

Romântica aventura do filho do diretor de 
importante fábrica de instrumentos de ótica que 
se apaixona por uma garçonete de um bar, e 
deseja desposá-la. Tôda a famí!.ia da moça se 
opõe a isso, mas o amor dá aos jovens fôrça 
µa:ra lutar contra tudo e contra todos até con­
Sflguirem realizar seu ideal. 

TIROS NO CAIS NúMERO 3 
Daisan Hatoba no Ketto - Tohoscope, Colorido 

Dois hábeis detetives são rh·ais. A todo custo 
um procura sobrepujar o outro. Um complicado 
caso ligado com perigosíssima quadrilha de tra­
ficantes de entorpecentes vai dar-lhes ensejo ele 
disputar qual dêles será o melhor detetive. Se­
guindo caminhos diversos, um dentro da. lei e 
outro (<fingindo-se de g·ang·ster», êles vão tentar 
desbaratar a quadl'ilha, enfrentando muitos pe­
rigos. 

UM DIA O SABEREI 
Aru hi Watashi wa - Tohoscope, Colorido 

É o drama de uma jovem estudante univer­
sitária que conhece numa festa um estudante de 
<'ngenharía, por ouem se apaixona. Os problemas 
começam a surg'ir para eja quando sua mãe 
mostra-se pouco favo1·ável ao namôro e se agra­
Yam ainda mais quando fica a par que o pai cll' 
seu namorado fôra, outrora, amante de sua mãe. 

YOHEI - O FILHO PRôDIGO 
Onnagoroshi Abura Jigo1m 

Tohoscope - Agfacolor 

Baseada numa tragédia do teatro clássico 
japonês, esta película narra a trag-édia de um 
jovem estroina que C'sbanja a fortuna de seus 
pais em divertimentos desenfreados. Cobre-se de 
dívidas e desesperado por não poder pagá-Ias, 
acaba cometendo um crime horrível. 
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O GENERDL NÚ 
(HADAKA NO TAISHO) 

PRODUÇÃO 

E' mais uma super produção da Toho, de classe internacional, 
apresentando a vida de Kiyoshi Yamashita, nm grande pintor co­
nhecido com o Van Gogh do Japão. Yamashita é um tipo inocente 
e simplório, um retardado mental, mas na pintura revela um ta­

lento excepcional. Em suas composições, emprega uma técnica 
criginal conhecida como .. hari-e", que consiste na justaposição de 
pequenos mosaicos de papel colorido. 

O filme joi realizado em Tohoscope e em magnífico Agfa-Color. 
O diretor da jita é Hiromichi Horikawa e, vivendo o excêntrico 
pintor, temos Keiju Kobayashi numa magnífica caracterização que 
o torna perfeitamente idêntico ao verdadeiro Yamashita. O argu­
mento foi extraido do diário de Y amashita. 

RESUMO 

Sendo o jovem Kiyoshi Yamashita um verdadeiro retardado mental. 
sem aptidão nem habilidade para nada, sua mãe o colocou num internato 
especializado na educação dêsses elementos. Lá êle passou a revelar seus 
pendores para a pintura. fazendo seus primeiros trabalhos em mosaicos 
de papel colorido que suscitaram a admiração dos professores. Mas 
Y amashita não suportava a vida do internato e um belo dia escapou do 
internato. vestido apenas com um singelo kimono e com uma mochila às 
costas, ccntendo swi pequena bagagem: um velho kimono de judô que 
lhe servia de pijama, agulha, e linha para remendar sua roupa. pausinhos 
e tigelas JJara a comida e sabão para lavar tudo isso. Assim equipado, 
pôs-se a peregrinar pelo Japão em guerra, pedindo comida aqui, pernoi­
tando acolá. até que lhe arrumaram emprêgo numa casa que preparava 
lanches para os trabalhadores. Temendo ser convocado para o exército 
fugiu de lá e, escondendo a verdadeira idade, passou a trabalhar num 
restaurante militar (só queria trabalhar com comestíveis por ser um 

O) 

grande guloso). Ali sua mãe o desccbriu e fê-lo apresentar-se à 
comissão de alistamento militar. Como é natural. fci rejeitado, pros­
seguindo, então. a mendigar e a caminhar. Pouco antes do Japão 
capitular, prenderam-no numa estação por estar dançando nú no 
meio de uns mendigos e trancafiaram-no num hcspício, donde fugiu 
novamente no dia em que o Japão rendia-se aos aliados. Vagabun­
deou ainda por algum tempo, até que sua mãe o fez voltar para o 
internato. Lá, continuou a dedicar-se à pintura, alcançando pro­
grersos notáveis. Seus professores começaram a promover expo­

sições de seus trabalhos que alcançaram um sucesso estupendo. 

Yamashita chegou a seT cormominado o Van Gogh do Japão. Hoje, 

êle é famosíssimo, seus trabalhos são vistos por todos e admirados, 

mas seu caráter não mudou: é ainda aquela criança grande ingênua 

e p11ra, de kimono de mendigo e mochila às cestas. Tem verdadeiro 

pavor de jornalistas e dos fans que o perseguem insistentemente. Como 
uma criança. com tudo se espanta e faz perguntas das mais desconcertan­
tes a todo o mundo e ccntinua a ser um grande comilão, acima de tudo. 

Entretanto, se pensarmos bem, a verdade é que Yamashita é bem 
mais inteligente do que todos os que se riem dele, e o chamam de bobo . .. 

FICHA Tl'!;CNICA 
Direção ........... . 
Produção .. 

Argumento ....... . 
Fotografia ........ . 
Dir. Artística 
Música ..... 

ELENCO 

Hiromichi Horikawa 
Masmni F'ujimoto e 
K iichi I chikawa 
Yoko Mizuki 
Asaichi N akai 
Yasuhicle TCalo 
To•l!iro Mayozmni 

Kiyoshi Yamashita . Keiju Kobayashi 
Mãe de Yamashita . Aiko Mimasu 
Condutora de ônibus Reiko Dan 
Kei-chan . . . . . . . . . . . Kyoko Aoycmw 
O velho do banho .. Kingoro Yanc,guiya 
Dono da peixaria .. Daisuke Kato 
Policial ............ Toshiyuki lchimurc, 
Coronel . . . . . . . . . . . . Eijiro To110 
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A MELHOR NOIVA DO MUNDO 
Hanayomesam ·wa Sekaiichi - Tohoscope 

Aventuras romântico-cômicas de um jovem 
njssei da Califórnia que decide fazer uma via­
gt>m ao Japão para arranjar uma noiva japonêsa. 
Em meio a belíssimas paisagens de Nara, Osa~~a, 
Nagoya e Tokyo desenrolam-se as peripécias do 
nosso herói que não quer de jeito nenhum voltar 
solteiro para sua terra. 

A UM PASSO DO IN.FERNO 
Dolkuritsu Gurentai - Tohoscope 

Aventuras de um repórter que se dirige até 
os confins da Mandchúria para investigar a 
morte d.e seu irmão, comandante de um regi­
mento de renegados, misteriosamente assassina­
do. A segunda guerra mundial está no fim. 
Grandes fôrças chinesas cercam as posições 
japonêsas em que homens brutais e sanguinários 

AMOR DE CHANTAGISTA 
Kyokatsu - Tohoscope 

se trucidam entre si. 

tt a história da desesperada luta de um 
g·angster decaído para reconquistar o poder e a 
riqueza. Entretanto, no mundo elos gansters reina 
apenas o interêsse e todos os que devem favores 
voltam-se contra êle que acaba sendo vítima de 
uma cilada urdida por seus ex-subordinados. 

MORTE A FERA 
Ya,iu Shisubeshi - Tohoscope 

~ a história de um talentoso estudante uni-­
vers~tário, que para conseg·uir dinheiro, a fim de 
estudar no estrangeiro, urdiu os mais pavorosos 
crimes com uma inteJig·ência e habilidade tal quP 
êJes foram considerados crimes pPrfeitos. Temos 
nêsse filme cenas de crime de um realismo, im­
pressionante como jamais foram vistas no cinema. 
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